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Resumo1
Panicum maximum é uma forrageira largamente ut ilizada no meio agro-
pecuário. Porém, pastagens desta espécie vêm sofrendo perdas com 
várias doenças, com destaque para a mancha foliar, causada pelo fun-
go Bipolaris maydis, que, em cult ivares suscetíveis, pode causar perda 
considerável de área foliar, reduzindo a quant idade e qualidade da 
forragem. Objet ivou-se, neste trabalho, ident if icar fontes de resistência 
à doença em genótipos de P. maximum. O experimento foi desenvol-
vido em casa de vegetação, na Embrapa Gado de Corte, em Campo 
Grande-MS, ut ilizando-se delineamento em blocos casualizados, em 
esquema fatorial com 10 repet ições. Para tanto, 8 híbridos de P. ma-
ximum, a cult ivar Massai e a testemunha suscetível Tanzânia-1, foram 
semeados em copos plást icos de 500 mL contendo substrato de solo 
e areia lavada na proporção 1:1, mantendo-se três plantas por copo. 
Após 30 dias da semeadura, as plantas foram inoculadas com suspen-
sões de 8x104 conídios/mL dos isolados monospóricos B17 e B48 de 
B. maydis, as quais foram submetidas por 48 horas em câmara úmida 
(95-100% de umidade relat iva-UR; temperatura entre 25-30ºC.) Após, 
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as mesmas permaneceram por mais 10 dias em ambiente climatizado à 
mesma temperatura e UR entre 50-70%. Avaliou-se a severidade (sev.) 
da doença usando-se escala diagramática de notas de 0 (ausência de 
sintomas) a 8 (sev.> 50%). Houve interação signif icat iva entre híbrido 
x isolado. Considerando-se os isolados B17 e B48, os genót ipos K60 
e Massai comportaram-se com maior resistência à doença, respect iva-
mente. De modo geral, o híbrido T24 e a cult ivar Massai mostraram-se 
com resistência intermediária ao patógeno, sendo os demais genót ipos 
suscet íveis a pelo menos um isolado de B. maydis. Isso indica a alta 
variabilidade genét ica dos isolados do patógeno no que tange à virulên-
cia, bem como comportamento diferencial de resistência de genót ipos 
de P. maximum à doença.
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